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RESUMO – Spermologus rufus  Boheman, 1843 (Coleop-
tera: Curculionidae) é uma praga que ataca amêndoas de 
cacau e sementes de Araucaria angustifolia. Descre-
veu-se, neste trabalho, a morfologia das diversas fases 
de desenvolvimento de S. rufus. Os trabalhos foram rea-
lizados em laboratório,  em  condições controla- 
 

das (t = 25,0 + 1,0oC; UR = 79,0 + 6,0% e fotofase de 12 
horas). Sementes de A. angustifolia, ovipositadas foram 
dissecadas, diariamente, para acompanhar o desenvol-
vimento do inseto em todas as fases. Dentre os diversos 
aspectos observados, determinaram-se a coloração, for-
mato, maior largura e maior comprimento, em cada fase. 
 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Insecta, Curculionidae, morfologia, broqueador de semente, pinheiro brasileiro. 

 
MORPHOLOGICAL DESCRIPTION OF THE DEVELOPMENTAL 

STAGES OF Spermologus rufus Boheman, 1843 (Coleoptera: Curculioni-
dae) IN Araucaria angustifolia (Bertol.) O. Kuntze, SEEDS  

 
ABSTRACT – Spermologus rufus Boheman, 1843 
(Coleoptera: Curculionidae) is an insect pest which 
attacks cocoa nuts and Araucaria angustifolia seeds. In 
this work, all developmental stages of S. rufus are 
described. Experiments were carried out in the 
laboratory,  under  controlled  conditions  (t  =  25,0  + 

1,0oC; UR = 79,0 + 6,0% and fotophase of 12 hours). 
Oviposited A. angustifolia seeds were desiccated  daily 
in order to follow insect development  in  all  phases.  
Colour,  shape,  largest widht and length were 
determined, for each stage. 

INDEX TERMS: Insecta, Curculionidae, morphology, seed borer, brazilian pine. 

 
INTRODUÇÃO 

Spermologus rufus é uma espécie da família Cur-
culionidae, sendo considerada como uma das quatro 
pragas mais importantes dos depósitos de amêndoas de 
cacau (Ghosh & Silva, 1972). Barreto et al. (1996) consta-
taram prejuízos causados por S. rufus em sementes de 
Araucaria angustifolia comercializadas na região de Vi-
çosa, MG, nas quais o dano foi causado, principalmente, 
pela alimentação das larvas. 

Informações preliminares a respeito da espécie S. 
rufus foram relatadas por Bondar (1923; 1925). Nesses 
trabalhos, foram citados alguns aspectos relacionados à 
morfologia do ovo, da larva e da pupa de S. rufus. Bon-
dar (1943) acrescentou aspectos da morfologia do adul-

to, e Barreto et al. (1996) e Barreto (1997) apresentaram 
dados complementares a respeito de sua biologia. 

Objetivou-se com este trabalho descrever morfo-
logicamente as fases da espécie Spermologus. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Local e Instalações 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Ento-
mologia Florestal da Universidade Federal de Viçosa, em 
Viçosa, MG, em condições de temperatura média aproxi-
mada de 25,0 + 1,0oC (mínima de 23,0o e máxima de 
26,5oC), umidade relativa aproximada de 79,0 + 6,0% (mí-
nima de 69,0% e máxima de 90,0%) e fotofase de 12 ho-
ras. 

 
1. Parte da dissertação apresentada à Universidade Federal de Viçosa (UFV), pelo primeiro autor, para obtenção 

do título de mestre em Entomologia. 
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Foram determinados o comprimento e a maior lar-
gura de ovos, larvas, pupas e adultos, utilizando-se ocu-
lar micrométrica adaptada a microscópio estereoscópico. 
Mediram-se 100 ovos, 50 indivíduos de cada ínstar lar-
val, 100 pupas e 50 adultos de cada sexo. 

 
Fase de Ovo 

Para caracterizar a forma e coloração, utilizaram-se 
ovos provenientes de 20 fêmeas (5 ovos por fêmea). As 
dimensões foram obtidas medindo-se o comprimento e a 
maior largura dos ovos extraídos das sementes disseca-
das. A coloração foi determinada por meio de observa-
ções diretas, segundo os padrões definidos por Munsell 
(1957).  

 
Fase Larval 

Sementes de A. angustifolia ovipositadas por S. 
rufus foram dissecadas diariamente, visando a acomp a-
nhar o desenvolvimento das larvas para descrevê-las 
morfologicamente, segundo metodologias de Peterson 
(1960), Costa et al. (1988) e Stehr (1991). As medições de 
comprimento e maior largura do corpo foram tomadas 
conforme Figura 1. 

 
Fase Pupal 

Semelhantemente ao processo usado para des-
crever a morfologia das larvas, sementes de A. angusti-

folia ovipositadas por S. rufus foram dissecadas, diaria-
mente, visando a acompanhar as variações quanto ao 
desenvolvimento das pupas. A descrição morfológica 
foi realizada segundo Costa et al. (1988) e complementa-
da segundo Pakaluk (1993). 

Os dados de comprimento, maior largura do cor-
po e de peso pupais foram obtidos de pupas fixadas em 
líquido de Carnoy (Youdeowei, 1977) e conservadas em 
álcool 70 %. Para determinação do peso, utilizou-se ba-
lança analítica, pesando-se as pupas individualmente. 

 

Fase Adulta 

A descrição morfológica foi realizada por meio de 
observações diretas das características externas de adul-
tos recém-emergidos e sexualmente maduros, segundo 
metodologias de Duporte (1977) e Borror & Delong 
(1988). Esses adultos foram separados e caracterizados 
morfologicamente quanto a cor, forma, comprimento e 
maior largura. 

Pelo fato de o inseto ser hipognato (Lima, 1952), 
para determinação do comprimento e da maior largura do 
corpo, considerou-se como comprimento a distância 
compreendida entre as extremidades anterior do rostro e 
posterior do abdome. A maior largura foi medida no ter-
ço apical dos élitros. Utilizaram-se os mesmos insetos 
para medição do comprimento do rostro, conforme reali-
zado por Freitas (1979).   
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FIGURA 1 – Comprimento (C) e maior largura (L) em larva de Spermologus rufus Boheman, 1843. 

 
FIGURA 2 – Ovo de Spermologus rufus Boheman, 1843. (aumento de 75x). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Fase de Ovo 

O ovo de S. rufus apresenta formato oblongo (Fi-
gura 2) e córion transparente, membranoso e aparente-
mente liso. Sua coloração é branco-amarelada, permane-
cendo assim durante todo o desenvolvimento embrioná-
rio. 

Esse formato do ovo de S. rufus observado é se-
melhante ao descrito por Bondar (1925). Embora as es-
pécies sejam muito diferentes, essa forma oblonga foi 
constatada nos curculionídeos Homalinotus coriaceus 
Gyllenhal (1836) e Sphenophorus mimelus Vaurie (1978), 
respectivamente por Fonseca (1962) e Morán et al. 
(1989). O formato do ovo de S. rufus pode estar associa-
do ao fato de que ovos oblongos são normalmente en-
contrados em insetos que necessitam ovipositar no inte-
rior do substrato. 

O aspecto da superfície e a coloração do córion 
verificados em ovos de S. rufus são semelhantes aos de 
outras espécies da família Curculionidae (Juliatto, 1985; 
Cuda & Burke, 1986). 

A maior largura média dos ovos encontrada foi 
de 0,63+0,02 mm (variando de 0,56 a 0,75 mm) e o com-
primento médio, de 1,06+0,03 mm (variando de 0,80 a 1,18 
mm). 

 
Fase Larval 

Ínstar I - A larva é subcilíndrica, pouco encurva-
da e de coloração bege-clara, semelhante à do ovo que a 

originou. Seus 13 segmentos são distintos, sendo os 
nove pares de espiráculos de difícil visualização. A colo-
ração da cabeça é marrom-clara e a das mandíbulas, mar-
rom-escura (Figura 3a).  

A coloração, a quantidade de segmentos e o 
comprimento do corpo observados em larvas do ínstar I 
de S. rufus são semelhantes, de modo geral, à morfologia 
descrita para o tipo de larva curculioniforme, segundo 
Peterson (1960) e Stehr (1991).  

O comprimento e a maior largura médios do corpo 
foram iguais a 1,36+0,30 mm (mínimo de 0,76 e máximo de 
2,04 mm) e 0,69+0,19 mm (mínimo de 0,29 e máximo de 
1,23 mm), respectivamente. 

Ínstar II - A larva é subcilíndrica, pouco encur-
vada e de coloração bege-clara, semelhantes às do I íns-
tar. Nesse período, visualizaram-se melhor os 13 segmen-
tos e os 9 pares de espiráculos. Comparando-se ao íns-
tar I, a coloração da cabeça e das mandíbulas não se al-
teraram (Figura 3b). 

O comprimento e a maior largura médios do corpo 
foram iguais a 2,61+0,43 mm (mínimo de 1,64 e máximo de 
3,29 mm) e 1,35+0,43 mm (mínimo de 0,83 e máxima de 
1,77 mm), respectivamente. 

Ínstar III - Nesse ínstar, foi possível caracterizar 
as larvas de maneira mais apropriada e compará-las com 
as dos ínstares anteriores. Observaram-se os nove pares 
de espiráculos e as setas presentes em volta do corpo. A 
coloração da cabeça é marrom-clara (Figura 3c).  

O comprimento e a largura médios do corpo foram 
iguais a 5,03+1,21 (mínimo de 2,49 e máximo de 7,94 mm) 
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e 2,48+0,57 mm (mínimo de 1,16 e máximo de 3,62 mm), 
respectivamente. Comparando-se com os comprimentos 
dos ínstares anteriores, a larva do 3o ínstar foi 3,7 vezes 
maior que a do 1o ínstar e 1,9 vez maior que a do 2o íns-
tar. 

Pelas observações realizadas, constatou-se que 
as larvas do 3o ínstar apresentaram pequenas diferenças 
visuais detectáveis em relação aos ínstares anteriores. 
Entretanto, essas larvas podem ser mais bem diferencia-
das pelas medidas das cápsulas cefálicas.  

As dimensões médias obtidas nas larvas de S. ru-
fus diferenciaram das encontradas por Bondar (1925) 
nessa mesma espécie, que foram de 10 mm de compri-
mento e 3,5 mm de largura. Entretanto, essa diferença é 
atribuída, possivelmente, à metodologia utilizada pelo 
autor para realização das medições ou ao fato de semen-
tes de cacau terem sido utilizadas como substrato ali-
mentício.  

 
Empupação 

As larvas construíram a câmara pupal no interior 
das sementes de A. angustifolia, utilizando-se da testa e 
do endosperma da semente e de seus excrementos. Essa 
tarefa é realizada por meio de movimentos giratórios do 
próprio corpo e, em aproximadamente 76% das vezes, 
essas câmaras encontravam-se fixadas à testa da semen-
te. Comportamento semelhante foi observado por Bon-
dar (1943) nessa mesma espécie, e por Giblin-Davis & 
Howard (1988) em Rhynchophorus cruentatus Fabricius 
(Coleoptera: Curculionidae). 

 
Fase Pupal 

A pupa de S. rufus é do tipo adéctica e exarata, 
sendo distinguíveis todos os apêndices do futuro adul-
to (Figura 4). 

Constatou-se que entre os sexos não ocorreram 
diferenças na coloração; entretanto, durante o 
desenvolvimento, as pupas apresentaram variações de 
cor, como caracterizado a seguir:  

Do 1o ao 3o dia - Todas as partes do corpo da pu-
pa apresentaram-se com coloração bege-clara. 

Do 4o ao 6o dia - Iniciou-se a mudança de colora-
ção  na cabeça, passando de bege-clara para marrom-
clara,  os  olhos  tornaram-se marrons e, nas demais par-
tes do corpo, a coloração não se alterou. 

Do 7o ao 8o dia - Continuou o processo de escu-
recimento da cabeça e dos olhos, as mandíbulas torna-

ram-se marrom-claras, sem modificação de coloração nas 
demais partes do corpo. 

Do 9o ao 11o dia - As mandíbulas e os olhos to-
maram a coloração marrom-escura, os tarsos começaram 
a ficar marrons e, nas demais partes do corpo, a colora-
ção não se alterou. 

Do 12o ao 14o dia - Continuou o processo de es-
curecimento das mandíbulas, os olhos tornaram-se pre-
tos, o rostro tornou-se marrom-claro e as extremidades 
das demais partes do corpo começaram a escurecer. 

O comprimento médio de pupas machos foi de 
7,02+0,51 mm (mínimo de 5,90 e máximo de 10,54 mm) e 
de fêmeas, 7,13+0,34 mm (mínimo de 6,00 e máximo de 
7,84 mm). A largura média obtida foi de 4,27+0,25 (míni-
ma de 3,60 e máxima de 4,73 mm); enquanto as fêmeas 
apresentaram largura média de 4,41+0,26 mm (mínima de 
3,74 e máxima de 5,84 mm).  

As pupas machos apresentaram peso médio de 
41,40+4,16 mg (mínimo de 31,32 e máximo de 51,90 mg) e 
as fêmeas, 42,35+5,26 mg (mínimo de 24,24 e máximo de 
52,62 mg). 

 
Fase Adulta 

Os adultos de S. rufus apresentam, em geral, colo-
ração castanho-avermelhada, com escamas esparsas  e  
amareladas  em  todo  o  corpo  (Figura 5). A cabeça é em 
forma de focinho, com mandíbulas visíveis na extremi-
dade distal. As antenas, com 10 segmentos,  originam-se  
na  frente dos olhos, no rostro.  Os  élitros  e  a  cabeça  
apresentam  estrias. Não  se  constatou  variação de co-
loração entre os sexos,  a  exemplo  do  que  acontece  
com  outros curculionídeos   (Peschken   &   Sawchyn,   
1993).  

Os  machos  apresentaram comprimento médio  
de  8,18+0,37 mm (mínimo de 7,12 e máximo de 8,86 mm) e 
maior largura média de 3,33+0,14 mm (mínimo de 3,02 e 
máximo de 3,62 mm), ao passo  que  as  fêmeas  apresen-
taram  comprimento médio  de  8,61+0,43 mm (mínimo de 
7,79 e máximo de 9,38 mm) e maior largura média de 
3,39+0,13 mm (mínimo de 3,08 e máximo de 3,64 mm). 

As fêmeas apresentam corpos mais compridos e 
mais largos que os machos. Entretanto, somente essas 
características não são suficientes para a determinação 
sexual em S. rufus. A diferenciação sexual foi obtida por 
meio do comprimento do rostro, o qual é marcadamente 
diferente entre os sexos (Barreto et al.,1999). 
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FIGURA 3 – Larvas do 1o (a), 2o (b) e 3o (c) ínstares de Spermologus rufus Boheman, 1843. (aumento de 12x). 
 
 
 

 

A    B 

FIGURA 4 – Vista ventral (A) e dorsal (B) da pupa de Spermologus rufus Boheman, 1843, ao terceiro dia de idade 
(aumento de 11x). 
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FIGURA 5 – Adultos de Spermologus rufus Boheman, 1843; fêmea em vista dorsal e macho em vista lateral (aumento 
de 10x). 
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